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Não sabemos á saude de que, de alemão". Mas, dois não eram melhores alunos da Classe 9 sua

po: que não pUdoemo5 obter me suficientes, pois o Iotografo de- revolta foi instintiva e natural
lhor informação nesse sl:!1HdoJ selava. mais um "brasileiro COm quando gritou diante de todos:
si bem que o caso dispense cara de alemão". - "Meu pae é bl'asi!ei"o
quaesquer esplicações, se deli Não bastou o ultraje feito a porque fi nuturaiizado. Eu
enrolou no Oi'UpO Escolar Luiz um brasileiro," íilhc do sr José 'soic brasileiro!"
Delíino, em uma das salas do M?ril Flesch' e ao segunda; cu I Este menino chama-se fiais;
terceiro ano a cena Que narra [o nome ainda desconhecemos.: e é filho do Prf. Luiz Schwarz.
mos a seguir: era necessario incluir mais WIJ.I Ouvimos o caso com urna re-
- ,.Duas pessoas. acornpa- brasileiro e Li professera, aque volta que quasí não pud"pmos

nhadas do Diretor do referido Ia a quem confiamos nossos I conter, Foi com este imenso
grupo, apresentaram-se em uma I filhos para incutirlhes o amor, custo que dele tomamos conhe
sala do 3' ano e depois a pro- � coneienc!a e o orgulho de cimento.
fessora da classe alinhou dois nossa Patria, indicou mais um Aliaz, nossos leitores hão de
alunos para serem Ioiogiafadüs, terceiro. convir que o C<Í3C era dum de
os quaes de acordo com o que Aconteceu, porém, que esse I ouvir por nós . .' Duro (je ouvir
S8 disse na hora "tinham Cara terceiro apontado tia .urn dos I porque niDgUf'm melhor q;;e nós

e"�poz se sempre na defeza de 'I ,.Cidade de BlUI11Gl12U", ape
brio e da brasiE:irrde de �1CS3Ei nas quer estar cer ta de duas

gente. cousas:
Dai o nosso vehemente nro 0'1'''- ,--, '�",-," • .t� i'" Q:I" um l' -o no�,so nunca

!t:;.("1' )"!o acinte au:.:l \ .......1 i.
� '- � ! li.

,e sto I ... , ��..... ,'" vem De
5'''' ""1',1 C'ljTI as �"-II''l'" verme-

t .

t
� .' - T -.... '_:.I._:...t 1_'4 ..... �.l- .. � 'i.

se\ l::lto ares peqpf110S n;�;sl· lh .. � "'or ",> ver excluído do no'
}.o:Í".r S

...

J.,'r., 1''1 t:lp. Ti.ll('!� '-r- I'::oc.&:!' t·' ...... '),.. "...-1 ...... L; � � •.J

.... il) e a v,;L:e,'_ ql":l�:.J,;,, me e da clorla de sua Patria, e
prnpac-!i.1nda audacicsa! ::=. �

. - q�.ii:.�Não queremos incentivar a re-

oresalía que teria um pae de Nenhum btumenauense,
família blurnenauense diante de

I
I!2Sífl geração tão explorado e

tal aíronta frita fi seu-filho, caluniado diante rlo P3�Z nos

Dê graças a D�1t_ c,ni um I S;';Us pendores nacionalistas, nãode exhirnir se dessa" respcusa I deixe di'; doíender seus filhos
bilidade, mas g'Jli'�ariz'=m·se 11(\ I que �:i vem f: i os methor para
olhar ai) longe o inimigo qu» se a' o Brasil que nós - porque já
presenta CO m pele G-= cordeiro .. � i tê.n coragem!

----------------

.-------------

níveís

. . '

C3 p: 111121J os jugR ... es numa com-

petição a que haviam coucorrt..
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Pr. GG"i'l0r.a! EI€ctrie e5�á for
Éit_ nee!�!: -:'".0 ÜJ'ii<:t a sorte de
mai.e:t-'f;.l; (i.c !':-'iEo...G!)-:!:�nü�:-l·· •

ção às 1»:-.2 ções 'QJ1�:��Z� ESGB

e�f6'f'�t)� q_u� es-(,!� ;-r!1u-::.üt;'ic a

������fi�����;J�r�J����
mn�13 Z:lc!���:r ecsn n:eIi"(�re5
e mi:�!g 2..:-.:;erref!?.J:!�:Jg l'ã:Ho ..

recil. lH,ar,;}!,.

a�o comnlíeado organísme de uma estseão ràdlc-transmíssora,
r�-�;·l ,-,

-

�\� a válvula POrl9 ser comparada a um coração. Orgão vital,
dela dependem a intensidade, Ü 81e2TICe e a pureza de som

que chega ao seu rádío-reecptor,

Fabricando estações de "broadec,!:_'\"ing" e receptores de rádio,
desde que êSG6 invento nasceu, aercsóentando-lhemelhoramentos

que tornaram possível a sua evolução, a General Electríe deu

o melhor de seus esforços para lhe proporcionar agradáveis
entretenimentos: música, nottcías e diversão, em sua própria
casa e a qualquer hora.

Através da aparelhagem de rádio General Electríc, a inter

pretação artístíca e a riqueza de som dos instrumentos musi

cais chegam à sua casa com o máximo de fidalidade.
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't'llA,-AMErHO seM OPERAÇÃO

A.."';:.61J. lm�::.,):1 cs'b!dcs foi descoberto um

remérúo de coraponcntes vegetais, que
permite fazer um tratamento, com ótimos
reaulta-Ics .. des hemcrccidee e varizes..

t-;;;ft10-%f!RiU5 é o nome desse remé..

��;oJ que para hemorroidas internas e

\rP"!:!y'Zi!,S deve ser tornedo na dose de
3 cclbcree de chg por dia. Para as he

�or;t?��n:. externas, usa-se o � E Mo0-
�! f-.. II \i;:;".'I:cr."lsils.. Comece hOJe mesma
e tela cem atenção o tratamento ca bula.

,

I'!'2..,:" o enccntrendo em cua fermácie, peça"
o ao de,,�dt;<l'ío. CAIXA POSTP.L 1.874
(OM-OlTO-SETE-QUATRO) S. PAULO

_.____.__- ..... -"�- "_. _._- -_---_.--------
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Im�bnb:ado
Imoveís e Benteítortas
E'Hficios e Dependencias

t$lã,e�
MOveis e Utensílios
Veícutos

..

Maquinismos
Serrarií\
-Semoventes

r2�fi91,8{)
43. 76�,60

��

21,20
2I7,On
314,00

90.046,00
10060,70
2.123,00
9:973.70
�

taãij EXlghf��
Cflpital

5G.4õ4,40 Fuudo de Reserva Legal
flJndo de Reserva Especial

11 Fundo de Depreciaçães
m:Kiulyel·

.

'1
Contas Correntes
OrRmicações a Pi; gar :

62822,40 Dlretôr Oel'cate
I' rt n" t' fI' Co ,. �o- il '" <> pr O' � " '

I
\ .r 1 <1

110 ,.,ro y
.

L."

0.
-

.' ::o h. ,

Direto r Sub-Gerente
'Di.vidrmdos a Pi:?gnr

.

'1 G�m�ens(lçfit)..
. EudOt3Sl) pRrâ Desconto

.

Caução da Díretoría

47.640,70

R��Uzaver
Caixa
Títulos ti. Receber
Almoxarlfado'
Arroz .

}1,:\ad€lr8s1
Sacaria','
Conta ... "Correntes

C�u1ipjm8ação
Títuloo .Enrlüssatios
Ações em Canção

3.037,80
300iDO

44.898,50
1 :?S4S,OO

800,(10
-=--�............. ,....,.. 4.000,00

{{DOO,CO
12.000.00

112,785,60
"

218.860,00
5,000.00 223.850 00

---====--��2·4:1)1�=����,

v�·k
":.' �

o� i.

RODOLFO VIEIRA PAMPLONA
. Diretor�Úerentê

.

oiJslração . de
éb i

. Oaspiíf, 1 de junho de 1944
ANTONIO 1\:1 c. DA VEIGA

Ocntador
.

"'l
....

.' .,. l�.
o iBcros e
t o

.Juros e Descontos

Arroz
verificado nests ao.nta
Madeiras

10892.501 Idem. í-tem
.'

.

I
.

Rendas Patrimoniais

15.014,°°1 Saldo desta conta
. . I .

26<;33u{
j

12.556,70

.Despesas Madeiras
Valor desta conta

Despesas Arro�,
Idemo

Sacaria· .

Idem

1düm'

Idem

T
..

.!.mp.Cistos,

Idem
DeMpeaas·· Gerais'

Suua:
::!nudo de ,Heser..-a Legal

TranSI12.ridD para esta conta
.

Fundo de R oserva Especial
••
�o

Idem, Idem
'Fundo de Depreciações

H'3m, idem
.

Gratificações. a P8gc-,r
Idem, idem

,Di viderrdós !'li Pagar
Idem/idem.

fj_+:..�����cit���:>tt:i;f��4:����,���·.t·4Hl;.�ft ....;�'Ii'�'!"�..,���,'l>� :s.<).�·';;i
•••• o

•

�
•

AmADOR (ít SchnlzJ
Recomenda-se pelo.

.. .

"Esmerado Serviço

RÚa, 15 de Novembro, 569

I'� --*_.�- .•- ...--.._:q.�i!-�

I� i�' fi» l� �,íf &:�;f
1 � �A . .t;;'�.. �::-.�, .:. ,g ":��_.. '
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Existem aeroplanos
com deslisadcres, e

hidros. A maioria

para VO"!f, a importância
é ainda maior. Pois, onde já se viu

auto rodar sem pneus� Entretanto, não fosse
o maior produtor de borracha do campo
não' tivesse construido, nos anos cl� paz,

uma indústria de pneus à altura de suas necessidades

por milhares de

uma significativa

"Oidade de Blumenan"
* ti j. f2!!L ld r,1aZ:UCU#CikW

participação, Pioneira Il3. indústria t�0S pneus, na

qual iutrorluziu e13Hl1s dos n1a13 inlportnntes
melhoram ��1'tOS) donri (:�c: l1]P(1 longa experiência que
se cristalizou na rnais apurada técnica, Fírcstone

dedh�o11-se totclmente ao esfôrço nacicnnl, pela

saem pneumátio..·s .bra:s:l�iro:3 t��) perfeitos quanto
os melhores do mnndo r E, entre êles, pneus 1)<li'U

aviões, produzidos com amesma aperfelçoada têcnica.
E suo êsses pneus que estão nas rodas' do seu

cnrro, TI��3 rodas dos bombardeiros e dos ca�a3 .. �GS

-rodas de nosso transporte essencial. Talvez nenhum

país gozo, em rela-çfio a pneus, de SitU3Ç�f) tão

Iavcrável como o Brcsil � .• . � "l$las não jnlgne
que estarL(\'; P.i11 c(n1{3i�?�2S de desperdiçar 1 Cada

pneu desviado das l��L{�n'j de J_Jibe�·t9�Zio represento
um atrase- para a Vít()!'ln! Porém, quando tiver de

trocar os ljD?US de' seu carro lembre-se de rruo... 1:- '-'-" ..... �.. -� .. "- ".J_.,J

Firestone lhe dá mBi_1 quilomeí rugem sem porisso
custar mais.

BATERiAS LONAS PARA FREIOS

24-9·1944 .�

�.

Msuüenha G3 pneus C0n? a pressão adequa..

da (; Não abnse da velocidade €I Não breque
eialeniamerde e Nõe colida conL o meio-jio O

Fa'7u'O rcdizio dos pne,rs a cada 5.000 Kms.

E prefira. sempre FIRESTONE,
a marca de qualidade
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tz';;! !I 'f�qJ.-

fazer. Barbear...ee CC'!11 t::i!!e!:t�: e ��NO f8Ci1� r: .p:c<) e

econômico, que lT';J!:J�Ete não ;-:á 3:_:2�1: icati :'::2 para
os que se descuidam no bai 1::;;5.r é:t:.:�::). ;:::Z:.i:it:'_'�;-S0�
pois, a fazer a b:11::a todos 03 cl�.:·s. �_.:;� o �.:e��:S.; �ef.'n.

dúvida, UT!.19. in[].uênci� decisiva no seu SU_�2:��'� ... !1!:
... • "1

\'1o.a SC�l�!l e

.. ,. '"

.nla.S-Q�!raveiS e e.!:!s:� ..

lutamente assépticas,

f:�?: :�:4�-iuecas
Fla t�11cncias
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r�aell:ial:��nl����i:: Cid
eial.· [Aniversarios e pessoa muito estimada em

nosso meio.Reina desusado el1tusi�s-· Fazem anos hoje: ----

:n0 entre a classe dos

VH!.'!
A Snra. D. Anita BUcher, n�· Regressou ontem de sua v ia

U [antes e rep�ese�tanteB co. sideníe nesta cidade. gem de -Ioinvile o Snr. Alfredo.. mercraes aqui resIdentes, com O SnI'. Curt 'I'eske, reslden- Mietsch. pessoa muito coube
a 8PQxim�ção da data de I� .te em�SaHo ,',!e!sba�h. '.

cida em nosso meio.de Outubro, em que se �o O Snr. Eríco Pluetzenrette. I
..._-_._---

me. ID.
ora e� toda a. �me!!Ca I residente em Salto W�isbach. .. Estev_e ne

..st�. c!�ade, .� ?nrd� SU;, a ._dl: do V�&J,�nt,- e
Fazem. anos am��ha: Dr. Osias G�im?íaes, ws!mtoEM seu· a;t�'IH.A. d;� a b·�talh'a d� representsnta comercíal. A meruna bge, filha do SOro técnico do SIl'OA em Indaial.

I�I UI!.QWU illtlu ii I Da Em uma das salas do Te- Leopoldo Oaulke, Iuncionario ] o· 0.0·
c

l $"·d
atro Carlos Of..Hl�eS, l�av�rá da Empreza Forca e Luz. I Vi�ltou nosea ClGa�e. o

.

u�r •
. in.LI!& I!l�gfrllll.e . á.S .12 horas do dia prunerro -----

I' Qu.ermo
L011;:;0, preSíI[!.10SO 1I]!-lI�lI!IlG �� de Outubro, o tradicional aI·. dustrial e agricultor em Encru-

Com o I: Exercito na Alemanha, 23 (A. P.) - Por Don moço de confraternização. Nascimentos zllhada,. .

Witland. - A batalha da linha Siegfried chegou em seu oitavo Gesto digno de �ncomiog Encontra.se em fes!as o lar I '" �
.

d p,.,,., l,.
.

dia com os alemães desfechando terríveis contra-ataques para teve' sem duvida atguma o do Snr. Bernardo Reíter, e de Bôdas e � di ta
fechar brecha aberta em diversos pontos de Reich. Nas ímedia Sr. Candido de Fígueíreâo Sua esposa D. Sophi Rei.er ?om I, . fe.s!ei.am hoje suas Bôd3S de
ções de Gerlyroclin os alemães lançaram tanks de infantaria, ar ofertando uma caixa do o nascimento de um, menino, Praia ddiano casal João Schnei-
tílhar ia .numa tentativa de fechar a brecha ali existente, mas a magnitíco vinho Cruzeiro do ocorrido dia 20 do fluente. i der � l'v1aria Schneider, pessõas�u!ilh.aria do 1: Exercito dispersou a. concentração de �rop�s I qual

é representante nesta
"

l muito relacionadas em nosso
mimrgas parallzando O ataque. Quasl a totalidade da artilharia pr&ça. Viajantes I meio, possuindo já 4 netos e
alemã entrou em ação. Ao mesmo tempo o general Lodge seu I .. O srs. Manoel da. Cesta ..

_ 112 filhos.tíu-se obrigad<? a _baixar uma oraem_ a s��s s,ub�:temos, proibiu Mo�nl � Sr. Jorge WBikert, SNR: SAL.Otv1AO _:'\.B.P;UDE I Na companhia de torta a gran-do confraternização com 8. população CIVil Rlema, depois que multo dignos Inspetores das Com destino a Curitiba se· \ de família será festejada esta
desapareceram varies soldados e oficiais de seu posto de co Cías. Cervejaria Antartíca e guiu no dia 22 deste mes o s-.' significativa data,
mando. Perto de Roetgen. dentro da Ironteira alemã desapare Ce:rvejuria Brahnma, respe- Salomão Abbude inspetor !�e-I

.,..

.

,,

__

'�'>'·':"_,_.,c�',_"
__

cer�m tres homens de patrulhame!1io policial americano, sendo ct�vameut�, fizeram a ofe ria i al
, ,da, . co::ce!ju�'! ai .a���9$a fi�® ���m§�&1l r- ��f��$�

ID.ais �arde. 8!lCOlltr,ado.s til ires qullornetros do POSiO. seus capal de um.a caixe dOS. saborosos da �Allar.ça na Banm caP1:ah-1CH1110e do vauceno .�;j (A. r.1ceies fecho metralhadora te objetos de uso pessoal sem deixar produtos que representam. zação". Observadores rcmanes comen-
urna pista para ver onde se acham. Parece que os alemães es Cidade de BlUmeD&U -----

I tem 8. nlegnção da defesa do
tão usando traje civil nas estradas. disse um oficial americ3no. agradece e ao ateneíosu con Encontra 'se novamenta entre 1 ex-chefe da policia racista
�-il����W��-fi.>m vite para comparecer a tão nos o Snr.Jorge Weickert, repre I Carusf:w, de que eSl5va 006-

significativa festividade. 1 sentar;te da Cerve!rtria Brabma, i dQcendo orr:l(,m: !.lo' elHnguI"
.-.-!8i-�'-�-,.-."I13l�-�-o@o o +-+-'(>-+-.-<}-$_.--(>-<) ! Og 51 fi.jens aus nlpmfl.es, Co.

Prado do lUo, T,o, l\Ienor I rUf!SO ntio se
. lembwu de

I aue o!JPjlenc;" \""'n l:í"'lliOI',"
e Ral)E;oclia' . 1:. _":#.' oH:'; ....... 'L'. .... '"

iL
- .J

& -" l Et.;cumpriInento fIo devêi' muf·
fmCmJ�hª'a"s� a \ifmi'll� E��$ ! ío mais (mando ii ordem é
Farmactias e D����r�3s. I

iEU'I.! violar o bem moral.

Aparelhos de Radio
da. R (A Vitor

!!III

Aceitamos I'epi�enlações eHl :;er.?�l, e�pea
eiulmcnte de-1Uáf].1::linas, fel·J!.·Rll"!t�ntas"l ele •

•__:.-:.--"-,� ......._to";",."",,,,.-:�......;.�.o ..---.-_.-'(> .......�-.-'(>�.-.�""

E franca e Mirassol ��o�!�r�::�;�a)
15 mil cruzeil'ás, para o pl'i

- Neste caso, conte o $1'. meiro classificado, dois de

que tedo mês estarei reme- mH cruzeiros :para o 2' e '3'

t.en'd.(..l ..ps.·.ra
8.

ID. atri�
da

.. fi.
f

..

ma

le.I�SSH.icadO�� e. mais 500 .cruDianda Lopez & CUI. Luh: o Z6lfOS para ultimo lugm't del1 ..

meu coupon-vnto, Pode ficar tro das meüIDas condições
certo de que estes mil cru. observadas nos conCUf808

zeir\JS retoi'oarão aos seus mensaÍS.
cofres parque, dagora por AINDA ESTA' EM TEMPO
diante, rftl'eí mais força para DE; SE OANDIDATAREM .; O
aumentar as vendas do óleo. CONCURSO DO MES DE
do· sabão e do sapüoáceo AGOS'l'O
Eetizi:"

.

.

I O concurso relativo no mês

ITO ,-.

I
de agoslO ainda não roi eu-

20 MIL CRUZE.l.f'.O;::. PARA cerrado.
. I

O fIM DA RODADA Considerando ns díficulda.1
Da v!ngem realizada ao in- des de comunicação entre s·1teriol' dê São Paulo, a repot'- Paulo f. mercados

..

diSlanteB,!
tagem poude colher a melhor a firma Dlanda Lopez & Cia'l
das impressões a respeito do Lida. prorrogou o· prazo de

entus�asmo reinante nosmeios encerramento até o fim de
setembro, quando centenas

comerciais pelo gmnd� con- de x8vendedores dos produ
curso. mensal ·'Dialop". Co· tos Dialop terão oportunidade!
nhecedol'es da extraol'dinària de mais uma vez eoncorerem Iaceitação dos prOd!ltos Leti· aos 1.500 crnzeiros de pre
zia e Guanabara, atacadistas mies mensais.

Tipos es:p:ctC-iaÍs pa:ra:

MANGUEinÕES !) GAD{)§ o }..VLÜGü§ � GALINHEIROS
CAVAL05 e PAHQUES " IiORTAS 3 JARDINS
RESIDÊNCIAS � IVHJEüS DIV.[SÓRIOS e outros fins.

Solicitem informes (WS únicos jHfn·icí.mtes:

� *
U.J,ll

$o-+-.-+-4>-,.-�:"..;..-�-4>O .-�-:�"""�-·9--���-�---!>-� O ""-.-,*,--�--�-40-,v:·,�:'i' -,�,-�

e varejistas se sentem dupla
mente estimulados pela firma
Dianda Lopez & Oia, Ltda. á
vista dns premios mensais,
que serão conferidos até de.

zemhro, quando então se rea

lizara. o concurso finaL DBsta
vez, aos vencedores do gran
de conCilIa0 final, serão ofe
recidos premias no valor de

Moi V
..

I t fl'- .�-

'�lEgual ou melhor que o .

similar extrangeiro

E C Z

Fabrs Ca INTWEILER
flua 7 de Setembro. 100 - ex. 56

iHUMENAU

I t'.l r L /J., [\/1 A ç Õ E S,
C o C E I R A 5,
FRIEIR

·,��'i!!.Wb;>idN�,*�_it.�*ó#E����Xf.t.��o\'ÃÍl$;'S�.�'i.�l"'l.!,..�3!;;�:it:�'.;'I��''�';k0Ib";d-�-:;i:;f' ':'J.i1�;:J1�1
,»�ú��;,�:�I��:': Ex�jam@sabão. ,·l���li1�?I'i.· q I._LhJOINV1LH';C r '·VIRGE�/I ESPI�Cll\_LID)_LDE' JOINVI�_-J�:' � t��

'1 �p..eÁZ?�RC[,1t da

.

CIA, WETZEL INDUSTRIAL JOI�VILLE (Marco Registrada) :t��.·�� 't�
..
[,,;[SPECl,ô..UOADE pois �

. �, "-'''''lV/h Í)'iI

.. '..
.

oonserva e desinfecta a sua l'onpa
..

{ .
.

-=- �
�1W.������Mí!$'i�����:'������2'.!fJ)!g',,;.i1,,;L,':;;;�§:i\(lT.J.nlil

I

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC




